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RESUMO:  O artigo documenta um percurso pedagógico original, com achados, 

sínteses e intuições importantes na trajetória de pesquisa. Por meio de uma abor-

dagem transdisciplinar, marcada pelo pensamento fenomenológico, descreve-se a 

descoberta e formalização de uma metodologia para o estudo das relações entre 

corpo, percepção e linguagem, tendo como atrator uma semântica do gesto. To-

mando como preceitos conceituais:  a) a primazia da experiência; b) uma opção 

pela percepção enativa, culturalmente modulada; c) uma definição de gesto; e d) 

a opção por uma semântica baseada no corpo, reflexões, práticas e exercícios fo-

ram propostas, resultando na elaboração de um modelo de Glossário dos Próprios 

Gestos.  
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ABSTRACT:  The article documents an original pedagogical path, with important 
findings, syntheses and intuitions in the research trajectory. Through a transdisci-
plinary approach, marked by phenomenological thinking, we describe the discovery 
and formalization of a methodology for the study of the relations between body, 
perception and language, keeping as its attractor a semantics of gesture. Taking as 
conceptual precepts: a) the primacy of experience; b) an option for enactive, cul-
turally modulated perception; c) a definition of gesture; and d) the choice of body-
based semantics, reflections, practices and exercises were proposed, resulting in 
the elaboration of a Glossary of Own Gestures model. 
 

KEYWORDS: gesture; semantics; synesthesia; perception; language 

 
 

RESUMEN:  El artículo documenta un camino pedagógico original, con importantes 
hallazgos, síntesis e intuiciones en la trayectoria de investigación. A través de un 
enfoque transdisciplinario, marcado por el pensamiento fenomenológico, describi-
mos el descubrimiento y la formalización de una metodología para el estudio de las 
relaciones entre cuerpo, percepción y lenguaje, teniendo como atractor una se-
mántica del gesto. Tomando como preceptos conceptuales: a) la primacía de la ex-
periencia; b) una opción para la percepción activa, modulada culturalmente; c) una 
definición de gesto; y d) la elección de una semántica basada en el cuerpo, se pro-
puso reflexiones, prácticas y ejercicios, que resultaran en la elaboración de un mo-
delo de Glosario de Gestos Propios. 
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Linguagem em carne viva: corpo, percepção, linguagem 
(rumo a uma semântica aberta do gesto) 

 

 

 

 

 

 

 

I. Introdução1 

 

Na Fenomenologia da Percepção, como se 

sabe, Merleau-Ponty, atribui importância 

absoluta ao papel da percepção na produ-

ção do mundo da nossa experiência:  

 

 

 

 

 

Nessa perspectiva, a questão de como o 

mundo percebido se torna o mundo falado é 

inescapável. A fala leva adiante a percep-

ção, “sem se reduzir a ela”:  
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O ensaio “Esboço de uma teoria das rela-

ções entre percepção e linguagem, sob a 

determinação do sentido”, resultado do 

pós-doc realizado em 2010 sob a supervi-

são de Alfredo Pereira Jr., tenta formalizar 

um modo de pensar e um modo de falar 

sobre as relações entre percepção, corpo, 

gestos, linguagem e sentido, e contém di-

versas intuições que, desde então, vêm 

alimentando meu trabalho como pesquisa-

dor e professor. Além de Merleau-Ponty, a 

pesquisa, sempre transdisciplinar, buscou 

autores como Martin Heidegger, Marshall 

McLuhan, Humberto Maturana, Vilém Flus-

ser, Guy Van de Beucque, Lawrence Marks 

e Ramachandran e Hubbard. O ensaio foi fi-

nalmente publicado em 2018, com peque-

nas revisões, no livro editado por Alexandre 

Quaresma (2018), Artificial Intelligences: 

Essays on inorganic and nonbiological sys-

tems. 

 

Alguns anos depois, em agosto de 2015, fui 

alocado para a disciplina “Fundamentos da 

Comunicação Corporal", na graduação em 

Comunicação das Artes do Corpo, na PUC-

SP. Como já era início do semestre, e não 

havia tempo hábil para preparar um pro-

grama de curso, decidi partir da minha pró-

pria pesquisa, e isso me deu tempo para ir 

pensando em outros materiais e estratégias 

de ensino. O que se buscava realmente – 

sobretudo pelo perfil do curso –, era encon-

trar meios para que os estudantes pudes-

sem experienciar as noções e conceitos 

propostos. Acrescentei alguns filmes e ou-

tros artigos para fomentar a discussão e, ao 

final do semestre, duas bailarinas e coreó-

grafas, Julia Salém e Juliana Gennari (Fig. 

1), com quem eu havia trabalhado em 2014 

no espetáculo Instaura_ação2, me ajuda-

ram a desenhar alguns exercícios a partir 

de um conceito de gesto ali proposto. Como 

temos vivido em perpétuo overbooking, não 

tive o cuidado de registrar este encontro, 

algo de que muito me arrependo. Mas, com 

um ótimo retorno dos alunos, pude desen-

volver uma visão clara de como conduzir 

um processo de estudo sobre percepção e 

gesto, em uma abordagem inspirada pela 

filosofia de estilo fenomenológico.  

 

Um ano mais tarde (2016), na mesma dis-

ciplina, convidei a coreógrafa e bailarina 

Camila Venturelli (Fig. 2) para colaborar 

nas práticas corporais, de modo que os alu- 



 

Poiésis, Niterói, v. 21, n. 35, p. 297-324, jan./jun. 2020. 

301 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Fig. 1 - Julia Salém, Juliana Gennari, Instaura_ação (2014).  

(Foto: Sérgio Basbaum) 
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Fig. 2 - Camila Venturelli: O segredo de Lindonéia (2015).  

(Foto: Sérgio Basbaum, 2016) 
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nos pudessem experienciar os conceitos 

propostos. Desenhamos também um mode-

lo de trabalho escrito individual, envolvendo 

as relações entre corpo, gesto, sentido e 

significado. Neste trabalho, a unidade dos 

sentidos, como base para a semântica, de-

sempenha um papel central. Apresento aqui 

uma síntese reflexiva deste trajeto. 

 

 

II. Pressupostos teóricos  

O trabalho em sala de aula partiu de alguns 

pressupostos, menos ou mais controversos. 

Um conjunto de autores e definições teóri-

cas circunscrevendo um estilo e um territó-

rio de pesquisa, fundamentos para decisões 

coerentes no que diz respeito à relação en-

tre os conceitos e as estratégias de ensino: 

  

a) Modelos científicos x experiência  

Explicações e modelos científicos são ótimos, 

mas não têm como dar conta da experiência 

direta. Modelos não podem lidar com a di-

mensão incomensurável da experiência e, de 

modo algum, a certeza aberta que aí se co-

nhece pode ser substituída pelas certezas 

reducionistas e racionalizadas da ciência. 

Dupuy (1996, p. 25) descreve bem a fasci-

nação do cientista pelo modelo, dadas as fa-

cilidades que este oferece pelo modo como 

simplifica, ou reduz, o real. Em uma passa-

gem especialmente inspirada, tratando das 

experiências de sinestetas como Michael 

Watson (MW), protagonista de seu livro The 

man who tasted shapes, Richard Cytowic 

(1997, p. 32, tradução nossa) comenta: 

 

b) Percepção: sentidos e sentido  

"Percepção" é uma relação ativa entre um 

organismo e seu ambiente, através da qual 

esse organismo faz o sentido do seu mun-

do. Ao definir "coisas" em uma relação figu-

ra-fundo, "figuras" emergem de um todo, 

de acordo com a intenção de um organismo 

em sua circunstância: ele ou ela "encena" 

(enacts) o seu mundo (e.g. VARELA; THOM-

PSON; ROSH, 1991; NOE, 2004). "Coisas" 

não são "objetos" e, como nos ensinou a 
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escola gestaltista alemã, seu significado 

depende do todo do qual emergem. Aquilo 

a que nos referimos como "mundo", no qual 

experienciamos a vida, é um acordo inter-

subjetivo ao qual nomeamos "realidade". 

Em uma definição mais recente, que leva 

em conta a calibragem do organismo a seu 

mundo por meio dos ritmos do cérebro 

(BUZSAKI, 2011), podemos dizer que per-

ceber é sincronizar-se com os relevos do 

mundo (BASBAUM, 2018b)3. E atribuir rele-

vância a isto ou àquilo é atribuir sentido ao 

mundo. Os sentidos são inseparáveis do 

sentido. (ver BASBAUM, 2017; 2018a) 

 

c) A percepção é biocultural  

Biologicamente circunscrita, a percepção 

humana é coletivamente modulada por pa-

drões culturais. Somos entes bioculturais. Na 

cultura ocidental, a visualidade tem enorme 

primazia sobre os demais sentidos corporais. 

Há miríades de exemplos sobre isso. Se-

guindo uma intuição de McLuhan, a antropo-

logia dos sentidos (CLASSEN, 1993; HOWES, 

2003) afirma e reafirma a hegemonia da vi-

sualidade na cultura ocidental, essa história 

que nos deu uma linhagem de aparatos ópti-

cos sem paralelo em qualquer outra cultura, 

sobre os quais se construiu todo um modelo 

de conhecimento baseado na observação 

empírica (BASBAUM, 2016; 2017). Impossí-

vel pensar a percepção e a cognição sem en-

tender que o corpo, com seus limites biológi-

cos – seus “itens de fábrica” – se realiza e se 

atualiza, percebe e significa dentro das pos-

sibilidades da cultura. 

 

d) Performar um gesto consuma mundo  

Ao discutir o "gesto que produz imagens", 

Vilém Flusser (1996, p. 64) usa os seguin-

tes termos: "imagem é visão tornada fixa e 

intersubjetiva". É uma visão partilhada. Is-

so não vale apenas para o gesto que produz 

imagens, mas para qualquer gesto: um 

gesto é expressão, acontecimento, de um 

estado interior, partilhado com uma comu-
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nidade. Aquilo que, nas ciências cognitivas, 

é o output do "ciclo percepção-ação", pode 

ser entendido como a exterioridade de um 

modo de encenar um mundo. [Merleau-

Ponty (1994, p. 263): "o gesto dá, pela 

primeira vez, um sentido humano ao obje-

to"]. Como tal, um gesto é a afirmação de 

um modo de perceber; emerge da maneira 

pela qual um corpo dá sentido ao mundo; e 

afirma seu próprio modo de encenar o 

mundo. A construção de uma realidade par-

tilhada, comum, intersubjetiva, depende de 

partilharmos nossas percepções interiores 

com os outros, de forma que cada gesto 

que performamos, a um só tempo (BAS-

BAUM, 2018a):  

 

– dá sentido ao mundo; 

– é “tomada de posição” em relação ao 

mundo;  

– é partilha de mundo; 

– é um performar no devir. 

Dado que qualquer relação figura-fundo 

depende de um observador, pode-se di-

zer, parafraseando Maturana (2002, p. 

128), que o gesto aparece como tal para 

um observador, que pode até ser, ele 

mesmo, o agente do gesto.  

 

 

e) Então, o que é um "gesto"?  

Estamos, então, em condições de propor 

uma definição de “gesto”: 

 

 

Todas essas posições – a1, a2, a3, a4, para 

agente 1, 2 etc... – estão bastante bem re-

presentadas nos primeiros minutos do clás-

sico Ritual in Transfigured Time (1946), a 

fábula fílmica onírica de Maya Deren (Fig. 

3). Deren (a1) aparece inicialmente, com 

sua figura sempre enigmática, enrolando 

entre as mãos um fio de lã, em movimentos 

amplos dos braços, gestos que são vistos 

por uma nova figura feminina (Rita Christi-

ani, a2), que com ela se conecta, de modo 

que passam a trocar gestos, ligadas pela li-

nha – uma materialização metafórica do 

processo de comunicação, lembrando vaga- 
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Fig. 3 - Maya Deren (de costas, à direita: a1); Rita Christiani (esquerda: a2), Anais Nin 

(fundo: a3): Ritual of transfigured time (1946). O espectador encarna a posição a4.  
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mente os experimentos realizados mais 

tarde por Lygia Clark; finalmente, outra fi-

gura (Anais Nin, a3) surge ao fundo e ob-

serva a troca de gestos entre as duas. O 

espectador (a4) contempla todo esse con-

texto e o interpreta a partir de seu contexto 

tácito.   

 

Levando em conta essa definição e o postu-

lado anteriormente, o gesto pode ser pen-

sado em um eixo que vai do biológico ao 

cultural. Mas eles não se excluem: biológico 

e cultural co-modulam um ao outro. 

 

  <bio>____________________<cultural> 

 

Assim, quando Giorgio Agamben toma o 

atlas Mnemosyne, de Amy Warburg, o des-

creve como um magnífico catálogo dos ges-

tos humanos, registrados desde a Antiguida-

de: “[...] Nesse sentido, o atlas Mnemosyne, 

que ele deixou incompleto, com suas cerca 

de mil fotografias, não é um imóvel repertó-

rio de imagens, mas uma representação em 

movimento virtual dos gestos da humanida-

de ocidental, da Grécia clássica ao fascismo”. 

(AGAMBEN, 2008, p. 11)  

 

Interessantemente, Jean-Luc Godard, em 

suas Histoire(s) du Cinema, 2A: Fatale Be-

auté, olha suas mãos que datilografam, as 

compara a imagens em que as mãos têm 

protagonismo e conclui: “pensar com as 

mãos”. (Fig. 4, 5 e 6) 

       

 

III. Rumo à semântica corporal de Ruthrof  

 

a) Lingugem, gesto, iconicidade 

A fala também é um gesto: é uma potência 

do corpo e depende dos limites físicos do 

corpo. Além disso, sendo essencialmente 

comunicação, depende de haver mais de um 

indivíduo envolvido. Maturana já apontava 

que é preciso haver um domínio fenomênico 

em comum, é preciso mais de um para ha-

ver linguagem, assim como, para Merleau-

Ponty, a linguagem é uma transcendência do 

corpo na direção do outro. Colocada assim, 

como um gesto entre outros, a linguagem é, 

porém, um gesto particular: nos eleva a um 

mundo diferente, o mundo da linguagem 

(oral). Mas, ao fazê-lo, traz consigo todo o 

corpo (MERLEAU-PONTY, 1994; MCLUHAN, 

1995; FELD, 2005).  

 

Como sabemos, a partir de diversos autores 

(MARKS, 1978; RAMACHANDRAN; HUB-

BARD, 2001), há relações icônicas entre as 

coisas percebidas e a linguagem. Na comu-

nidade que pesquisa a sinestesia, são popu- 
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Fig. 4, 5, 6 - Jean-Luc Godard, Histoire(s) du Cinema, 2A: Fatale Beauté:  

     pensar com as mãos.  
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lares os exemplos dos efeitos "takete-

maluma" (Fig. 7), ou "kiki-bouba" (Fig. 8), 

resultados dos experimentos de Wolgang 

Kohler. Marks (1978; 1997) escreveu sobre 

as dimensões comuns entre os diferentes 

sentidos; e além disso, há uma relação bas-

tante óbvia entre a música e a dança, por 

exemplo.  

 

b) A semântica corporal de Ruthrof  

De acordo com a abordagem intersemiótica 

e heterossemiótica da semântica [...] não há 

significado na linguagem ou no dicionário. Ao 

invés, o significado verbal ocorre quando ex-

pressões linguísticas são ativadas por signos 

não-verbais, táteis, olfativos, gustativos, 

termais, hápticos, aurais, e outras leituras 

perceptivas. Desse modo, o significado é um 

evento intersemiótico e heterossemiótico, 

uma ligação entre sistemas sígnicos distin-

tos. (RUTHROF, 1997, p. 254) 

 

Assim, de acordo com o livro do semioticis-

ta alemão Horst Ruthrof, Semantics and the 

Body (1997), o significado emerge de todos 

os sentidos corporais, em uma combinação 

daquilo que ele nomeia processos "heteros-

semióticos" e "intersemióticos": cada pala-

vra tem seu sentido definido pela maneira 

como se dá a sua apropriação por cada um 

dos sentidos corporais – heterossemiótica – 

e pelo jogo entre os sentidos – "intersemió-

tica": o significado emerge do modo como 

um corpo biocultural se eleva à transcen-

dência da linguagem, sem nunca perder de 

vista sua dimensão carnal. 

 

 

IV. Práticas com os alunos  

Não é possível capturar aqui todas as suti-

lezas envolvidas nessa abordagem das rela-

ções entre percepção-gesto-linguagem. 

Mas, para experienciar as noções sintetiza-

das acima, e permitir aos alunos aprofundar 

sua capacidade de observar os próprios 

gestos e os gestos dos demais – de tal for-

ma a tornar tangíveis as posições de agên-

cia propostas e examinar a alquimia que vai 

do corpo à linguagem –, um conjunto de 

exercícios foi proposto ao longo das aulas: 

   

a) exercícios corporais nos quais os estu-

dantes deviam propor gestos, observar ges-

tos nos corpos dos colegas, interpretar os 

seus gestos e os dos outros, de muitos mo-

dos. Por exemplo, usando diferentes moldu-

ras para olhar os corpos dos colegas, en-

quadrando algum aspecto ou movimento 

especialmente interessante, nomeando-o 

como um "gesto" (Fig. 9 e 10).  
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Fig. 7 - takete e maluma: figuras abstratas descritas por pseudo-palavras (Marks, 1978, a 

partir de Kohler) 
 

Fig. 8 - kiki e bouba (Ramachandran; Hubbard, 2001)   
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Fig. 9 e 10 - enquadramento de gesto (a) (b)  

(Fotos: Camila Venturelli)  

  



 
 

Sérgio Roclaw Basbaum, Linguagem em carne viva: corpo, percepção, linguagem (rumo a uma semântica... 

312 

b) Utilizando jogos de cartas envolvendo a 

relação entre percepção e linguagem. No 

caso, escolhemos experimentar o popular 

Dixit. Este jogo, baseado na criação de rela-

tos a partir de imagens oníricas (Fig. 11, 12 

e 13), já desafia a capacidade metafórica, 

imaginativa e expressiva quando trabalhado 

no âmbito verbal, para o qual foi concebido. 

Trazido ao terreno ainda mais aberto do 

gesto, serviu como estímulo a jogos de ges-

tos e imagens. 

    

c) Observando os próprios gestos e pro-

pondo "pseudo-palavras" (ao estilo kiki-

bouba) para nomeá-los, em um Jogo dos 

Gestos, criado a partir da mecânica de jogo 

do Dixit, que produziu incríveis combina-

ções de palavras (Fig. 14).   

 

d) Finalmente, um trabalho individual foi 

solicitado, no qual cada estudante deveria, 

partindo da definição de gesto proposta 

acima, descrever e nomear seus próprios 

gestos do seguinte modo:     

        

1. Ao longo do curso, e partindo do re-

corte teórico proposto, observe os seus 

gestos diários; 

2. Registre os gestos observados (figu-

ra-corpo sobre fundo corpo); 

 

3. Escolha 10 de seus gestos e componha 

um glossário, da seguinte maneira (Fig. 

15). 

 

Como resultado, surgiram trabalhos como 

os que seguem (Fig. 16, 17 e 18). 
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Fig. 11, 12 e 13 - as cartas oníricas do Dixit.  
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Fig. 14 - lista de pseudo-palavras criadas para nomear gestos no Jogo dos Gestos.  
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Fig. 15 - modelo para elaboração do Glossário dos meus próprios gestos.  

 

 

 

 



 
 

Sérgio Roclaw Basbaum, Linguagem em carne viva: corpo, percepção, linguagem (rumo a uma semântica... 

316 

 
 

 
 

 

Fig. 16 e 17 - “AMM A”, Julia de Paula Vera (2016).  
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Fig. 18 - “Ti”, Letícia Migliorini do Amaral (2016).  
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V. Fechando o círculo:  

Finalmente, pode-se vislumbrar um outro 

eixo gestual, da carnalidade do corpo à 

transcendência da linguagem:                                         

                           

<gestos> 

Corpo>_____________<Linguagem verbal 

 

(retomando a relação entre biologia e cultu-

ra, isto significa que certos gestos estão 

mais próximos do corpo – como coçar uma 

picada de mosquito –, enquanto outros, 

como “dar tchau”, estão mais perto de se 

tornarem palavras) 

 

Entretanto, os aspectos hierárquicos colap-

sam, como sempre, quando chegamos mais 

perto das coisas. Em Língua e Realidade, 

publicado pela primeira vez no Brasil em 

1963, Vilém Flusser apresenta seu diagra-

ma daquilo que nomeia "o cosmos da lin-

guagem" (Fig. 19). 

 

Neste diagrama, podemos ver que, de 

acordo com Flusser, a linguagem começa 

do nada inarticulado, silêncio inautêntico; 

torna-se "balbucio", em seguida "salada de 

palavras", e então "conversa fiada". A partir 

deste ponto, ingressamos na "conversação" 

que é, para Flusser, "criação de mundo", 

pois expande a realidade e cria conheci-

mento. Temos, aí, dois tipos de “conversas 

sobre a língua”: filosofia e ciência. A filoso-

fia discute palavras como "belo", "estética", 

"ética", "verdade" etc.; a ciência discute pa-

lavras tais como "vida", "natureza", "uni-

verso", "realidade" etc.  

 

Acima da ciência e da filosofia, porém, diz 

Flusser, temos duas outras formas de con-

versa, que se relacionam ao silêncio autên-

tico, o "nada além da língua" – aquilo que 

não pode ser dito. Estas formas são a "poe-

sia", porque "arranca língua do nada"; e, fi-

nalmente, a “oração”, que se dirige "ao na-

da além da língua". Provavelmente não há 

melhor definição laica do sentido da oração. 

 

Entretanto, colocar-se em relação com um 

além da língua não significa lançar-se ao um 

céu platônico das ideias, precisamente por-

que, em nossa experiência encarnada, tudo 

retorna ao corpo. O pesquisador e iogue 

paulistano Danilo Patzdorf mostrou isso ex-

traordinariamente com seus vídeos batizados 

Oração Corporal (Fig. 20): justamente são 

as torções e dobras do corpo, na busca por 

exprimir o inexprimível, que permitem o 

acesso, uma relação, ou dão uma forma ex-

pressiva e poética à mediação com aquilo 

que ultrapassa a dimensão da palavra, o 

“nada além da língua” flusseriano.   
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Fig. 19 - A "fisiologia da linguagem", de Vilém Flusser (1963).  
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Fig. 20 - Danilo Patzdorf, Oração do Corpo (2017). 
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Fechamos, assim, o círculo. Fomos do corpo 

à linguagem, e retornamos novamente à 

unidade do corpo e à unidade dos sentidos. 

 

 

VI. Primeiras conclusões  

Não está claro ainda até onde esse processo 

pode conduzir um entendimento das relações 

entre corpo-percepção-linguagem. O escopo 

da abordagem teórica e das conclusões expe-

rienciais ultrapassa os limites deste primeiro 

esforço de formalização, e merece ainda me-

lhor desenvolvimento. Entretanto, parece cla-

ro que não apenas se abrem aqui janelas pa-

ra interpretar o problema da semântica em 

termos de seu enraizamento no corpo, mas 

que, se queremos compreender a semântica, 

sempre acabaremos retornando ao corpo e à 

sua unidade sensória. Como diz Merleau-

Ponty, a sinestesia é a regra – a base de todo 

o significado. Além disso, se o gesto está a 

meio caminho entre o corpo e a linguagem 

verbal que ele articula, a estratégia de elabo-

rar uma semântica dos gestos a partir de 

predicados heterossemióticos e intersemióti-

cos permite manter, no plano do gesto, uma 

abertura semântica que é característica da 

linguagem natural, a que o gesto deverá con-

duzir [Maturana (2002, p. 37): “o verdadeiro 

segredo da linguagem: o apontar”].      

No primeiro curso (2015), não documenta-

do, durante o workshop conduzido por Julia 

Salém e Juliana Gennari, tive a impressão 

de assistir a um rascunho das origens da 

linguagem: gestos partilhando coisas per-

cebidas, que se tornam coisas intersubjeti-

vas e então gestos intersubjetivos, daí lin-

guagem, e então cultura.  

 

No segundo curso (2016), ao qual perten-

cem as imagens que ilustram o artigo, o 

que se observou por meio de estratégias 

que resultam na elaboração do Glossário foi 

um engajamento excepcional dos alunos e 

um grande aprofundamento da percepção 

de si, dos próprios gestos e da habilidade 

de notar, observar e atribuir sentido aos 

mínimos gestos dos colegas. 

 

A metodologia proposta com o uso do glos-

sário, ainda que incipiente, foi suficiente-

mente simples para que a/o estudante pu-

desse se engajar nessa observação dos 

próprios gestos e, ao mesmo tempo, ofere-

ceu um modo de circunscrever uma dimen-

são multisensorial e heterossemiótica à po-

tência do corpo de comunicar seu mundo 

aos outros, conectando sentidos, corpo, 

afetos, formas abstratas e pseudo-palavras 

a cada gesto observado.  
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Essa metodologia, ao mesmo tempo aberta 

e precisa, foi replicada na pós-graduação, no 

Teatro Escola Célia Helena (2017), com um 

glossário reduzido a cinco gestos, e resulta-

dos, porém, igualmente intensos. No início 

de 2018, Camila Venturelli, Julia Salém e eu 

conduzimos um curso no Centro de Referên-

cia da Dança, em São Paulo, onde muitas 

destas questões foram novamente retoma-

das, sempre com resultados positivos.      

 

Há agora o desafio de encontrar, nos próxi-

mos anos, oportunidades de continuidade, 

buscando estratégias para melhorar a meto-

dologia e o processo de documentação do 

trabalho, sem perder seu caráter profunda-

mente experiencial. Outras ferramentas in-

corporadas, como, por exemplo, o Jogo dos 

Gestos, contribuíram ao engajamento. Apos-

tas teóricas, além da Fenomenologia merle-

au-pontyana e os trabalhos recentes em 

cognição situada e percepção enativa, são a 

semântica do corpo de Ruthrof e as pesqui-

sas em neurociência de Gyorgy Buz-saki, 

das quais pouco pudemos tratar aqui. Traba-

lhos extraordinários como o livro da coreó-

grafa Dani Lima (2013), que conheci apenas 

ao final do percurso aqui descrito, e o livro 

Gestos de Vilém Flusser (em suas várias 

versões não coincidentes), que esteve no 

horizonte dos cursos são também referên-

cias importantes no radar. Outras referên-

cias vêm sendo descobertas, mas são poste-

riores ao processo descrito no artigo. Procu-

rou-se delinear aqui um caminho para pro-

por novos modos de interpretar esses dados 

e resultados em termos de uma teoria das 

relações entre gesto e significado, na busca 

de uma semântica do gesto que seja ao 

mesmo tempo aberta, portanto rica, e, no 

entanto, precisa, circunscrevendo um domí-

nio de sentido em uma chave sinestésica. 

 

sb. 

São Paulo, Los Angeles, Alcalá La Re-

al, São Paulo, novembro 2017-19 
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Notas 

 
1 O processo que é objeto deste artigo foi apresentado 

em alguns encontros internacionais (American Synes-

thesia Association, 12th National Conference, 2017, em 

Harvard, Boston; 1st IASAS Symposium, 2017, UCLA, Los 

Angeles; VI Congresso Internacional de Sinestesia, Ci-

encia y Arte, 2018, Alcalá La Real), e uma vez no Brasil 

(Ciclo Arte e Neurociência, 8/11/2018, UNESP, São 

Paulo) . A oportunidade de publicá-lo permite que se 

possa partilhar seus resultados, enquanto se constrói 

um caminho de continuidade às ricas possibilidades de 

pesquisa que se abrem aqui. 

2 Instaura_ação foi contemplado no Edital para Projetos 

de Dança Site-Specific do Centro Cultural São Paulo, 

em 2014. O autor assinou o projeto de som deste traba-

lho, que incluía três diferentes roteiros sonoros, expe-

rienciados individualmente pelo público participante.    

3 Devo a Camila Venturelli a incorporação da ideia de 

“relevo” à definição do modo de ser da percepção. Es-

sa palavra tão simples consegue manter a distinção fi-

gura-fundo, que me dá “coisas”, sem perder o caráter 

global da experiência, em que figura e fundo são partes 

de um mesmo contexto. 

4 O neologismo “enminded” body, ou “corpo com men-

te”, que inverte o conceito de embodied mind não me 

parece ter tradução à altura em português. A rigor, 

embodied mind, que traduzi aqui como “mente encar-

nada”, também não tem uma tradução satisfatória para 

o português. Aliás, do mesmo modo, o conceito enacti-

ve perception vem, na minha opinião, sendo traduzido 

de modo equivocado. A busca de manter a correspon-

dência com o original em inglês faz perder um aspecto 

muito importante do conceito: enact, em inglês, quer 

dizer “encenar”, ou seja, a percepção encena o mundo 

das nossas condutas. A tradução por encenativa, me 

parece, deixaria muito mais claro aquilo que propõe o 

conceito.     
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